RESUMO

Introdução: incontinência anal é uma condição que tem grande impacto na qualidade de vida das pessoas. O biofeedback e a eletroestimulação sacral são tratamentos conservadores na abordagem desses pacientes. Objetivo: testar se o biofeedback eletromiográfico associado a eletroestimulação transcutânea reduz a gravidade da incontinência anal quando comparado ao biofeedback eletromiográfico. Métodos: será realizado um ensaio clínico, controlado e randomizado. Esse estudo será realizado no ambulatório de fisioterapia pélvica do HC/UFG/EBSERH, no período de maio de 2024 a maio de 2025. Serão convidadas para esta pesquisa 60 pacientes com incontinência anal. As pacientes serão submetidas à um questionário de história clínica (apenas na avaliação inicial), e submetidas antes e após o protocolo de tratamento à um questionário de qualidade de vida, escore da incontinência anal, à eletromanometria, e à avaliação fisioterapêutica funcional proposta e que preencherem os critérios de inclusão. As voluntárias serão sorteadas para o grupo controle (biofeedback eletromiográfico) ou grupo de tratamento (eletroestimulação sacral e biofeedback eletromiográfico) por um programa de computador. Serão 10 sessões individuais e acontecerão 2x/semana, durante 5 semanas, com duração de 30 minutos/sessão, no grupo controle e 50 minutos/sessão no grupo de intervenção, em uma sala no ambulatório do hospital das clínicas pela fisioterapeuta responsável.
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